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 R E S U M O   
___________________________________________________________________________________________ 
A qualidade das águas, um recurso natural indispensável para a sobrevivência das 
espécies vem se deteriorando, colocando em risco os organismos que a utilizam. Isso se 
deve, especialmente, à presença de muitos poluentes que são descartados no ambiente 
natural, como por exemplo aqueles oriundos das atividades agrícolas, dos esgotos 
domésticos e agroindustriais. Nesse contexto, avaliou-se o efeito da exposição crônica de 
machos de camundongos da linhagem C57Bl/6J a uma mistura de poluentes (mix), sobre 
a resposta defensiva a potenciais predadores (felino (Felis catus) e ofídico (Pantherophis 
guttatus)). Utilizou-se 44 camundongos, distribuídos em 4 grupos (Controle, Mix 1x 
(concentração encontrada em águas superficiais), Mix 10x (10 vezes a concentração 1x) e 
Mix 25X (25 vezes a concentração 1x)), e expostos por 115 dias. O mix de poluente 
utilizado foi preparado a partir de 14 poluentes que normalmente são descartados e 
identificados em águas superficiais. A partir do 100º dia de exposição, os animais foram 
submetidos a testes a fim de avaliar se os tratamentos causaram alterações em 
habilidades/capacidades locomotoras, visuais, olfativas e auditivas, as quais pudessem 
influenciar diretamente a resposta dos camundongos aos predadores.  Nossos dados 
revelam que as habilidades locomotoras, visuais, olfatória e auditiva não foram alteradas 
pelo tratamento. Quando expostos ao predador felino os animais controle responderam 
ao estímulo, realizando mais comportamentos de freezing em relação aos grupos tratados. 
Já a resposta ao estímulo ofídico, não houve diferenças significativas entre os grupos. 
Pode-se concluir que o mix altera a capacidade de resposta defensiva dos animais frente 
ao predador felino. 
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